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O crescimento exponencial de acesso à informação no século XXI, e principalmente 
nos últimos dez ou quinze anos, resultou no esgotamento da forma tradicional que 
nos relacionávamos com o conhecimento. O acesso restrito aos artigos, obras de re-
ferência, e os próprios objetos de pesquisa necessitava de um esforço muito grande 
de docentes e discentes tanto para o ensino quanto para a pesquisa. Geralmente, o 
resultado deste cenário eram núcleos de pesquisa restritos e tradicionais que com-
preendiam o fazer da pesquisa de maneira local. Entretanto, o cenário contemporâ-
neo é outro. As informações são cada vez mais abundantes e estes núcleos cada vez 

nós, principalmente discentes, mais integração e novos modos de lidar com o am-
biente acadêmico que tem transformado suas demandas em uma velocidade cada 
vez maior, um cenário muito diferente do que parte de nossos professores enfrentou 

-
xões, métodos e projetos inspiradores como pequena contribuição para o que tem 
sido importante para mim durante a minha formação, e que talvez possa ser para 
você também.

Cerâmica grega; antiguidade clássica; Grécia antiga; ensino, pesquisa e extensão; longlife 
learning.
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The exponential growth in access to information in the 21st century, and especially 

that we related to knowledge. Restricted access to articles, reference works, and the 

for both teaching and research. Generally, the result of this scenario was restricted 
and traditional research centers that understood how to do research in a local way. 

-
dant and these centers are increasingly integrated into the international production 

and new ways of dealing with the academic environment that has transformed their 

teachers faced in their training periods. In this article I bring together a selection of 

has been important to me during my training, and which may perhaps be for you as 
well.

Greek pottery; classical antiquity; ancient Greece; teaching, research and extension; 

Este é o último ano da minha graduação e durante o tempo que passei na 
Universidade de São Paulo vivenciei o que entendo como mais especial em uma insti-
tuição pública que se concentra em ensino, pesquisa e extensão. Trata-se da possibi-
lidade de explorar e transitar em diversas áreas do conhecimento, como faculdades, 
museus, laboratórios e grupos de pesquisa. Além disso, também tive o privilégio de 
ter conhecido colegas e professores da mais alta qualidade. A estruturação de uma 
formação interdisciplinar que agencia relações entre muitos locais da universidade 
(e também fora dela) é uma realidade cada vez mais iminente nos próximos anos. 

perspectiva de um aluno em formação, mas um relato de experiência de como eu 
aprendi, como gostaria de aprender, e assim, colaborar no aprendizado de colegas 
que se encontram também no processo de formação1.
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 As transformações sociais pelas quais passamos nos últimos dez anos e o 
acesso à informação promovido durante este período é, sem dúvidas, um divisor de 
águas na maneira que nos relacionamos com as pessoas, com as instituições e com 
o conhecimento. As relações familiares, escolares, o modo de ver e fazer política, 

informação digital de maneira vertiginosa. Ainda buscamos compreender como os 
algoritmos e as  interferem nas relações sociais, em nossa individualidade 
e visão de mundo. 

O cenário acadêmico não está fora dessas relações. A academia é estrutural-
mente mais conservadora às mudanças contemporâneas do que a sociedade civil, 

áreas do conhecimento, na verdade, promove um desenvolvimento desigual em di-
reção ao alinhamento com as novas tecnologias. Algumas destas áreas – como é o 
caso da Tecnologia da Informação – podem assumir a dianteira dessas transforma-
ções e inspirar as demais a se aproximarem dos novos formatos do mundo digital e 
contemporâneo. 

A formação discente está mais próxima destas novas relações sociais do que 
a estrutura acadêmica consolidada. Os alunos têm suas experiências de vida desde 
muito cedo permeadas pelas novas tecnologias digitais. Com isso em vista, as mu-

podem ser observadas com maior intensidade. Assim, a estrutura acadêmica é afe-
-

ta ou vinte anos atrás, pois suas vivências são diametralmente opostas. O bombar-
deamento de estímulos instantâneos a qualquer hora do dia através da tecnologia 
portátil, como um smartphone e um computador, vem interferindo nas relações de 
aprendizado. De maneira positiva, o acesso à informação deixou de ser o problema 
crucial do ensino. Há uma disponibilidade de artigos, vídeos didáticos e de divulgação 

A formação autodidata, e mesmo institucionalizada, hoje é capaz de alçar vôos inima-
gináveis para o século passado.

O nosso modelo de sociedade promove o elogio da produtividade e atualiza-

que consumimos o conteúdo digitalizado como parte de nossos estudos (catálogos 
online por exemplo), somos engajados a produzir na mesma velocidade, quantidade 
e qualidade! Dessa forma, consumimos e compartilhamos conhecimentos produzi-

indivíduos para cada vez mais se alicerçar coletivamente e internacionalmente. Uma 
pesquisa torna-se relevante quando ela agrega e é agregada por outros estudos. 
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Esta situação se dá em função de questionamentos e revisões de dados por outros 

ou adverte o estudo no ambiente de produção acadêmica associado. Isto torna os 
pareceres individuais mais dinâmicos e imediatos, embora os ganhos coletivos sejam 
observáveis apenas com maiores margens de tempo. Em outras palavras, o cenário 
de produtividade individual pode impulsionar a dinamização da informação, mas são 
as redes coletivas que amadurecem e consolidam o conhecimento ao passo da sua 
própria sobrevivência ao tempo. 

Tornar um trabalho acadêmico uma referência no longo prazo, além do esforço 
coletivo, passa pela reunião e análise da materialidade das questões de pesquisa. Os 
estudos contemporâneos de cerâmica grega, por exemplo, são referenciados em 
grandes catálogos e bancos de dados. Este é o caso do Beazley Archive2  que foi pro-
duzido, revisado e digitalizado ao longo de mais de um século. Como veremos, o tra-

no contexto digital contemporâneo devido à ausência ainda sentida de veiculações 
públicas de obras mais exaustivas, atualizadas e revisadas de investigação autoral de 
documentos (análise e compêndio das fontes primárias) em língua portuguesa e em 
formato online nativo.3  Há uma demanda cada vez maior4  (e muito já sendo feito) 
por este tipo de documentação de forma indexada e digital, ainda que esta situação 
seja amenizada pelo acesso, hoje facilitado, às obras estrangeiras disponíveis na in-
ternet, mas que esbarram em barreiras de língua, de navegação pouco intuitiva e 
desatualização. 

Penso que para a próxima geração de pesquisadores de humanidades, seja 
importante a percepção de que boas ideias e boas pesquisas são fundamentais, mas 
são apenas parte do trabalho. Quando o acesso ao conhecimento é limitado, como 
foi há trinta ou vinte anos atrás, a pouca disponibilidade de artigos, livros e docu-

trabalho. Superadas, em parte, estas condições através do advento e acessibilidade 

se contrapõe à escassez do passado, mas ambas ainda problematizam o acesso. 
Se por um lado a informação era inacessível na época analógica, na época digital 
ela continua inacessível pela própria abundância. A disseminação de informações 
inverídicas, ou no mínimo questionáveis, é muitas vezes promovida pela ausência 
de uma curadoria da informação – como é o caso das . Engana-se o leitor 

nosso tempo. O primeiro é, justamente, a curadoria dos dados, das análises e das in-
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terpretações. Trata-se do estabelecimento de critérios claros para o julgo de uma in-

conclusões das pesquisas acadêmicas em direção a uma maior disponibilidade nas  
plataformas digitais através de recursos retóricos, estéticos, narrativos e didáticos.5  

sintonizada com a sociedade que se torna cada vez mais vítima do negacionismo da 
ciência.

Para isso, além da formação tradicional em uma área do conhecimento, é cada 
vez mais necessário (em um ambiente cada vez mais competitivo por fomentos) um 
aprendizado paralelo e continuado naquilo que acontece ao nosso redor. O apren-
dizado ao longo da vida, ou formação contínua (no original ), é uma 
das tentativas de mapeamento daquilo que a contemporaneidade – em seus des-
dobramentos sociais, mercadológicos, tecnológicos e acadêmicos – têm passado a 
exigir de seus agentes e principalmente da próxima geração. A literatura sobre este 
tema, já bastante antigo e extenso6, compreende que associado ao aprendizado for-
mal (um contexto pedagógico organizado e estruturado), valorize-se os aprendizados 
não-formais e informais7 como agentes epistemológicos agregadores para a qualida-
de da pesquisa e da sua interpretação pedagógica. Esta conceitualização propõe não 
apenas um remodelamento do acompanhamento da produção acadêmica (cada vez 
mais abundante) mas também tornar

s comunidades mais produtivas e inovadoras, à medida que os 
trabalhadores criam e descobrem novas habilidades e ideias. Na 

nossa economia e sociedade baseadas no conhecimento, as mudan-
ças são constantes no local de trabalho. Mas as pessoas que adotam 
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a longlife learning, que constantemente aprendem novas habilidades 
-

das das mudanças no local de trabalho. (...) Os colegas adultos trocam 
ideias e ensinam uns aos outros. As tarefas podem culminar em um 
projeto ou programa de grupo, em vez de um exame com notas. Me-

que existem alguns estudos em que as contagens e testes de exatidão 
são obrigatórios. Mas uma rápida pesquisa na Internet revelou referên-
cias ao uso de teorias de educação de adultos em disciplinas altamente 
regulamentadas, como enfermagem e medicina. Preparar-se para ser 
aprovado em conselhos estaduais não impediu o ensino criativo, onde 

combinar métodos tradicionais com estilos de aprendizagem de adul-
tos. (LAAL; SALAMANTI, 2012, p. 401-2)

da cultura material, da Antiguidade Clássica, e em particular da cerâmica grega.

Entre as principais obras de referência para o estudo da cerâmica antiga está 
o trabalho de John D. Beazley. Mesmo após um século, sua obra ainda está presente 

-
tes8 seu nome continua a ser citado e suas análises visitadas, revistas e comentadas. 

-
tas outras iniciativas, inspiradas em sua obra de vida, uma análise de mais de 40 mil 
vasos que foi sendo fomentada ao longo do século XX. 

Uma das maiores conquistas de Beazley foi a criação de padrões e critérios para 
a descrição e análise do objeto cerâmico. Aplicar o escopo epistemológico estrutura-

relativa segurança mais de trezentos artesãos e pintores, assim como suas genea-
logias. O seu legado, por sua vez, foi caracterizado tanto pela criação de um banco 
de dados colaborativo, quanto pela possibilidade da continuidade de seu trabalho 

Beazley utilizou para a produção cerâmica da Ática (SARIAN, 1995, p. 33).
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Desde 1936, a fomenta projetos de produ-
ção de catálogos especializados em cerâmica por museus de todo o mundo. Os mu-
seus com acervos cerâmicos se debruçaram na construção de um empenho comum, 
o (CVA), que são catálogos de coleções locais baseadas 
metodologicamente nos estudos de Beazley. Estes documentos, por muito tempo, 
estiveram limitados aos próprios museus de origem e bibliotecas especializadas, o 

estudos eram fundamentais (e certamente ainda são) como condicionantes da exis-

 (LIMC) que foi desenvolvido anos mais 
tarde, já em 1973, e ao contrário do CVA, preocupa-se com a sistematização de ima-
gens mitológicas da antiguidade greco-romana, para além (mas em consideração) do 
suporte físico (SARIAN, 1995, p. 37). Ambos os empreendimentos atualmente estão 
em processo de digitalização e já estão disponíveis ao acesso público na internet, em-
bora a indexação de informações e dados ainda esteja em um estágio mais inicial.9 

Ao longo dos anos, informações, comentários, e análises foram revistas e am-
pliadas em consideração da ornamentalidade, estado de conservação e a análise 
contextual de acordo com as tendências epistemológicas de cada época – por ve-
zes mais estruturais, por vezes mais simbólicas e socioculturais.10  Estas informações 

-

ponto de partida e de referência das pesquisas sobre o mundo grego antigo. 

o contexto atual das pesquisas observar, compilar, documentar 
e descrever o material continuam a representar os primeiros 

passos para o início da compreensão e caracterização de uma produ-

compreendido em um contexto. Além disso, observando do particu-
lar para o geral, e fazendo o caminho inverso, pode-se compreender 
globalmente diversas questões culturais. As pesquisas que propõe a 

-
-

ram reunir o máximo de informações sobre o indivíduo, para daí serem 
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inferidos questionamentos e suposições que se estendam para o todo 
(DIAS, 2009, p. 61)

A agilidade do contexto contemporâneo tem exigido um acesso mais direto às 

claros, criteriosos, simples e diretos; plataformas descomplicadas e imagens de alta 
-

mico. Atualmente, o que há de mais próximo desse ideal, em termos de abundância 
de informações, é o Beazley Archive e o CVA.

O trabalho de John Beazley assume na contemporaneidade o papel de refe-
rência nos estudos da cultura material antiga não apenas pelo seu esforço individual 
no início do século passado, mas pela atividade colaborativa desenvolvida a partir de 
sua obra.

s trabalhos do Arquivo se iniciaram ainda na década de 1970, 
com a proposta de organizar toda a documentação relacionada 

às pesquisas ceramológicas de John D. Beazley. Em 1979, quando o 
Arquivo ainda funcionava nas dependências do Museu Ashmolean, da 
Universidade de Oxford, Reino Unido, foi iniciado um projeto de cons-
trução de bases de dados relacionais organizados eletronicamente. No 
início dos anos 1990, os mais de 34.000 vasos até então catalogados 
no banco de dados eletrônico foram colocados à disposição da comu-
nidade acadêmica por meio de redes interligadas de acesso entre as 
maiores universidades da Europa e EUA. Em 1998, o Arquivo Beazley 
disponibilizou publicamente sua base de dados de cerâmica na inter-

mais de 150.000 imagens de livre consulta (DIAS; SOUZA; CERQUEIRA, 
2018, p. 31)

-
vestigação minuciosa e coerente, efetuar recortes diversos, seja por forma, contex-

temáticos com informações originais.11

 documental está muito longe de se esgo-
tar ou ensimesmar. Há muito o que ser feito, e ser feito por nós. 

para nos causar vertigem, principalmente quando precisamos encontrar, absorver 
e articular e produzir grandes volumes de informação. Penso que seja oportuno, 
antes de qualquer outra coisa, discutir alternativas de dinamização dos processos de 
trabalho para que tanto a pesquisa quanto nós, estudantes, possamos nos adaptar 
melhor às mudanças e as necessidades do mundo contemporâneo e do progresso 



128

 A minha experiência com a pesquisa acadêmica teve início em 2017 em que 

dois anos12

em perspectiva os desdobramentos que os meus estudos e análises conquistaram. 
O projeto obteve menção honrosa no 26° Simpósio Internacional de Iniciação Cien-

com mais de 3,5 mil trabalhos de excelência. Contudo, é esperado que uma pesquisa 

de sua formação. A promoção de um espaço de diálogo entre discentes, assim como 
a produção e consumo de relatos de experiência desta etapa da formação, penso 

possui precedentes, e assim, o encontro da solução nem sempre precisa ser tarefa 
exclusiva de uma única pessoa.

Algumas questões surgem de maneira mais frequente do que outras, como, 

seguem a sequencialidade do cronograma inicial 13

um projeto e um cronograma, eles não irão prever os imprevistos e os caminhos 
inesperados que o trabalho com as fontes nos apresentará. Embora seja motivo de 
preocupação de muitos, particularmente percebo estes desvios como parte do tra-
balho. Ainda que possamos construir um roteiro de pesquisa para nos guiar, é fun-
damental levarmos em consideração durante as análises possíveis ajustes e adoção 
de novos rumos de interpretação e contextualização. A criação de uma forma de 

questão deste tópico. 
Durante os dois anos em que foi desenvolvida a pesquisa sobre a materialida-

de do mundo dos mortos na cerâmica ática fui constantemente confrontado pela re-
alidade que resistia às minhas expectativas individuais. Enquanto esperava encontrar 

por uma quantidade enorme de material que apenas se refere indiretamente ao 
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além esteve permeada por outros imaginários, como o elogio ao heroísmo de Héra-
cles ao capturar Cérbero no Hades ou a recepção de Caronte aos mortos e enluta-
dos às margens do Rio Estige. Não havia, portanto, uma imagem cultual de um além 
ensimesmado, apenas alusões que serviam a diferentes funções. Estas imagens, de 

-
terpretações muito ricas, pois, até então, este alinhamento temático tinha sido pouco 
explorado em estudos similares. 

ste recorte temático foi relegado ao segundo plano por muitos 
estudiosos da Antiguidade Clássica – provavelmente até pelos 

próprios atenienses – como um pretexto contextual para o desenvolvi-
mento da narrativa heroica, cômica e mesmo funerária. No entanto, a 
originalidade deste estudo cabe na centralização do tema do reino dos 
mortos em Atenas como detentor de uma historicidade própria através 

recorte temporal um imaginário comum que se capilariza numa varie-
dade de narrativas e usos (MENEGATTI, 2020, p. 15-16).

-

que um testemunho de eventos. Assim sendo, o primeiro processo marcante foi a 
desconstrução de qualquer expectativa sobre o objeto em vias de desromantizá-lo. 
O que é essencial e não necessariamente fácil, pois, naturalmente, começo com per-
guntas (ainda que ingênuas) ao objeto e então as respondo. Em seguida, elaboro no-
vas perguntas a partir destas soluções e na tentativa de respondê-las, o processo se 

o desejo subjetivo em relação ao objeto. Mas não deve oprimi-lo! As expectativas, ain-
da as vejo, como um impulsionador em direção da realização da ciência. Considero, 
portanto, a imaginação e a criação de livres associações um alimento fundamental no 

-
derador entre essa sensibilidade e a realidade objetiva. O equilíbrio a ser equaciona-
do entre estas matérias divergentes, é uma das questões fundamentais (e tortuosas) 
para a minha eventual formação como pesquisador.

Neste vaivém de perguntas e respostas, a perda de foco é tentadora. Desse 
modo, a orientação é essencial para a realização dos objetivos da pesquisa. Tanto 
na manutenção das metas do estudo quanto na validação de eventuais alterações 
de roteiro e cronograma. A insistência no objetivo ou a compreensão de seu esgo-

-
nejamento que não podem ser solucionadas unilateralmente, principalmente a vista 
do bem estar do pesquisador e de seus prazos. Um diálogo franco e engajado entre 
discentes e docentes é, portanto, um ponto chave no trabalho que vai do projeto de 
pesquisa à redação dos resultados. Contudo, este cenário - longe de uma proposta 
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Proponho a seguir, uma sugestão de categorização de etapas de moderação 
-

quisas mais integradas e colaborativas entre seus agentes. Com tais características, 
há uma ampla literatura sobre a otimização de tempo e resultados no espaço de 
trabalho. Mas, antes de mais nada, é preciso frisar que muitos esforços já têm cami-
nhado em sentido colaborativo em nosso país, de forma que este texto é incentiva-
do e realizado neste contexto. Espaços mais integrados e produtivos são realidades 
em ambientes que valorizam, por exemplo, revistas acadêmicas voltadas à produção 
discente e revisão docente, assim como a integração de grupos de pesquisa e locais 
de debate onde todos tenham condições de contribuir e dialogar com os colegas de 
trabalho.

-
nização e estruturação do plano de trabalho têm trazido bons resultados nas áreas 

-
quisa acadêmica. Atualmente, há a perspectiva em curso de que a ideia do geren-
ciamento de projetos a partir da sua divisão em tarefas sequenciais (dependentes 
de uma linearidade do trabalho) tem sido, cada vez mais, alvo de críticas no que diz 
respeito à sua adequabilidade aos percursos tortuosos da pesquisa.

Há muitas ressalvas a serem feitas sobre a economia de mercado em que nos-
sa sociedade se sustenta, entretanto, é inegável o potencial de alguns setores, como 
a Tecnologia da Informação (TI), tem em se adaptar com qualidade à velocidade de 
produção e consumo a partir das Metodologias Ágeis ( ).14  A ques-
tão, ao meu ver, é transformar seus princípios abstratos em um formas de organi-

O desenvolvimento de modos de gerenciamento de atividades, acompanhamento 
transparente do passo-a-passo, formas de trabalho mais adaptativas e colaborativas, 

universo da TI a partir de questionamentos e queixas similares àquelas presentes no 
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 Muito esforço tem sido empregado na adaptabilidade destes princípios no 
ambiente acadêmico. O Scrum, é uma de suas formas de aplicações dos métodos 
ágeis mais bem estabelecidos nos locais de trabalho que demandam integração e 
produtividade. Este modelo “não é um processo ou técnica para desenvolvimento de 
produto, mas uma estrutura interativa e incremental. Esta estrutura pode ser usada 
com diferentes processos e técnicas funcionando bem em um ambiente de constan-
tes mudanças” (LIMA; FREIRE; COSTA, 2012, p. 18).

 Esta busca consciente por soluções pode otimizar processos ou mesmo en-

característica de cada área, grupo e pesquisador. Laura Pirro, PhD em engenharia 
química, em sua coluna na revista Nature, publicou o artigo

gestão de pesquisa e propor soluções a partir da aplicação da Metodologia Ágil e do 
 .

m um plano de gerenciamento ágil de projetos, um resultado ini-
cial, parcial, que pode ser aprimorado em uma etapa posterior, 

do projeto. (...) Apesar de ser fonte de muitas inovações tecnológicas, 
os acadêmicos parecem estar atrasados em adotar a abordagem ágil 
(PIRRO, 2019).

A crítica de Pirro se baseia na típica adoção de abordagens de cascata, que, ao 
administrar as atividades do projeto, se separa em tarefas consecutivas. Por exem-
plo, se distingue e se detalha tarefas sequenciadas linearmente: a construção dos da-
dos e experimentos, a execução, e a análise interpretativa e conclusiva da pesquisa. 

serem mostrados para a comunidade. Contudo, este processo é contraditório com o 
-

Estes desalinhamentos entre expectativas e entregas podem gerar inúmeros trans-
tornos tanto no ambiente social quanto na saúde mental dos indivíduos. Portanto, o 
alto quantitativo de publicações de resultados tem sido cada vez mais exigido e cada 
vez menos administrados com qualidade em vista do valor do resultado e do bem 
estar do pesquisador 16.
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Sem dúvidas, estes são problemas demasiadamente complexos para serem 
resolvidos unilateralmente, mas a curto prazo pode-se atenuar alguns destes sinto-

esta razão que, particularmente, compreendo ser uma contribuição viável o início 
de um diálogo sobre este assunto, partindo preliminarmente de sugestões como a 
de Pirro, para a aplicação dos Métodos Ágeis. A autora se baseia em um protocolo 
experimental: a divisão do trabalho (1) é verticalizada, estabelecendo prioridades em 
camadas de complexidade independentes, mas colaborativas. As etapas propostas 
devem atingir pequenos resultados tangíveis. Portanto, é preciso um (1a) planeja-
mento e execução de um menor número de experimentos, seguido de processa-
mento e interpretação imediata dos dados; seguido (1b) de um aumento do número 
de variáveis a serem investigadas, execução de novos experimentos, fusão de dados 

-
dos a serem adquiridos para cada variável, execução de novos experimentos, fusão 
de dados novos e antigos e processamento (PIRRO, 2019).

Seguido da divisão do trabalho, é necessário o plano de duração de cada ca-
mada de atividade, algo entre 2 a 12 semanas. Esta etapa é chamada de sprint (2) 
e podemos dividi-la em planejamento (2a) e execução (2b). No planejamento esta-
belecemos acordos com orientadores, supervisores, o programa institucional e as 
agências de pesquisa, sobre a quantidade e periodização de entregas mais realistas 

, reuniões periódicas 
mais curtas, dinâmicas e objetivas (Scrum) que são fundamentais para a compreen-
são do trabalho feito e um feedback, consequentemente mais efetivo e voltado aos 
resultados práticos. A execução, por sua vez, se detém no trabalho focado, primor-
dial para o andamento do projeto, mas sem a carga excessiva de estresse de uma 
tarefa longa e laboriosa.

O Scrum (3), um dos modelos de trabalho ágil, propõe encontros semanais com 
no máximo 15 minutos para a revisão do andamento do sprint. De acordo com Pirro, 

em pé, sem laptops ou papéis. Apenas três questões precisam ser 
respondidas: o que foi feito na semana anterior para contribuir com a 

-
-
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A última etapa trata-se da revisão retrospectiva e planejamento do novo sprint 
(4). O maior número de agentes que estão associados ao projeto de pesquisa, como 
orientadores, colegas do grupo de estudo, e outros integrantes do projeto, são con-
vocados para a discussão e validação dos resultados alcançados. 

, reúna-se com todas as partes interessadas para 
discutir os resultados e se eles estão de acordo com as expecta-

tivas (revisão). Reserve algum tempo para entrar em detalhes e fazer 
um brainstorming
para que o próximo sprint seja melhor que o anterior (retrospectiva). 
Esta é a fase de ‘remoção de impedimentos’ ou solução de problemas. 
Honestidade e transparência são cruciais. O Agile se adapta às mudan-
ças: os planos podem mudar. Volte para a etapa um e reinicie o plane-
jamento, abordando a próxima camada de trabalho em um novo sprint 
(PIRRO, 2019).

um corpo único de procedimentos a serem aplicados em qualquer área de pesquisa 
acadêmica. Esta apresentação destina-se a uma discussão inicial, um esboço de suas 
possibilidades, cuja aplicação necessita de uma investigação tanto de seus funda-
mentos quanto dos casos que se destinam a sua justaposição. Ela necessita, e esta 
é a sua vantagem, se adaptar às exigências e demandas de cada tipo de projeto. O 

 é, sobretudo, um modo de repensar o modo que fazemos pesquisa a partir do 
aprimoramento e valorização de realizações. A este respeito, muitos procedimen-
tos já são utilizados quase que intuitivamente e informalmente na rotina de estudos 
dentro da estrutura acadêmica, contudo há outros vícios que podem engessar as re-
lações e as produções de resultados. Neste sentido, novos pesquisadores e discen-
tes que desejam encontrar protocolos e maneiras mais objetivas de conduzir seus 
projetos e lidar com o ambiente acadêmico, talvez possam achar nesta exposição 
algumas alternativas de otimização do funcionamento e a satisfação com os resulta-
dos individuais alcançados.

Com a proposição de um diálogo sobre as demandas e a organização de uma 
postura discente em relação ao ambiente acadêmico, exponho neste tópico uma 
complementação de sugestões práticas. Apontarei, portanto, em direção a propos-
tas realizáveis e objetivos que considero importantes na construção de projetos ali-
nhados ao estudo da cultura material da Antiguidade para o tempo presente.

Assim sendo, em primeiro lugar, considero que a digitalização e a indexação 
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online de informações (conexão de dados objetivos aos motores de busca) mais do 
que uma necessidade, é uma questão de sobrevivência no mundo contemporâneo. 
Encontrar informações rapidamente a partir de palavras-chave em sites de pesquisa, 

sido uma revolução na maneira que nós pesquisamos e nos relacionamos com o co-
nhecimento. O volume de leitura para a construção da erudição e de uma pesquisa 
robusta só tem se tornado possível a partir da ampliação do acesso à informação. 
Não estamos mais limitados às bibliotecas e verdade seja dita, nem aos direitos auto-
rais. A grande questão, portanto, é a curadoria e a objetividade da informação. 

à cerâmica grega, têm ampliado o acesso à pesquisa ao nível global. A construção de 
catálogos temáticos do objeto cerâmico, estabelecendo critérios de análise adapta-

vocabulário para favorecer o sistema de busca e o cruzamento de informações. O 
exercício arqueológico é especialmente atingido por essas transformações tecnoló-
gicas. 

Encontrarmos quantas e quais ânforas de pescoço foram produzidas por um 
determinado artista e quantas delas são pintadas com narrativas mitológicas, está a 
um clique na função “localizar” de qualquer software - desde que a informação es-

passa invariavelmente pela habilidade de produzir dados objetivos sobre a materiali-
dade e visualidade da cultura material. As análises decorrentes desta sistematização 

a necessidade de estabelecer determinados instrumentos meto-
dológicos, que viabilizem a análise da cultura material por meio de seus 
diversos tipos e categorias: cerâmica, metais, imagens e seus suportes 
físicos, contextos funerários, estruturas arquitetônicas, inscrições, etc. 

-
pológica dos objetos, fundamentada em aspectos morfológicos, crono-

uma etapa fundamental na produção do conhecimento arqueológico. 
Além disso, a elaboração de catálogos e corpora documentais também 
possibilita maior variabilidade interpretativa das fontes materiais, al-

das sociedades (DIAS; SOUZA; CERQUEIRA, 2018, p. 26).

Portanto, quais informações e variáveis analíticas podemos extrair de um ob-
jeto físico na composição de um 

conjunto. Um dos softwares mais utilizados para a composição de banco de dados 
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que utilizam imagens é o Filemaker Pro17  (ressalto que a escolha não é única e a ar-
ticulação de dados pode ser desenvolvida e adaptada para diferentes plataformas). 

como o cruzamento posterior de informações e variáveis. No caso da cerâmica grega, 
alguns critérios já são amplamente aceitos e utilizados pelos catálogos mais tradicio-
nais. Entretanto, a potência de análise de qualquer banco de dados passa pela cen-
tralização do maior número de informações disponíveis e seu acesso rápido e fácil.

ais recursos eletrônicos são amplamente utilizados e desenvol-
vidos na área dos estudos medievais, principalmente no campo 

semântico; em particular na França, a elaboração de bancos de dados 
-

bilizar o acesso às informações da documentação textual e discutir os 
resultados e as leituras estatísticas na interpretação dos documentos 
na produção do conhecimento histórico (DIAS; SOUZA; CERQUEIRA, 
2018, p. 29).

do  proposto. Quando referenciamos um objeto analisado, é esta informação 
que o leitor irá buscar para a sua localização mais ágil, principalmente em bancos de 

catálogo discente, é oportuno a citação de outras numerações atribuídas ao objeto, 

dados de referência como o número de Beazley Archive (3). Outros critérios funda-
mentais são o centro de produção (4), proveniência (5) e datação do objeto cerâmi-
co (6). Além disso, confere-se a atribuição do artista (7), estado de conservação da 

dentro do registro (11). 
Estes critérios consistem em informações básicas sobre a materialidade da ce-

râmica. Todavia, outras informações são mais subjetivas e de interpretação relacional 
com outras fontes de informação. Por exemplo, a visualidade da cerâmica através de 
imagens do objeto (12) são fundamentais para a compreensão tanto da materialida-

-
nhos que chegam até nós. O Beazley Archive, afortunadamente, possui mais de 150 
mil imagens em seus arquivos da cerâmica grega, mas que são protegidas por direi-

serem muito antigas, desatualizadas e sem qualidade cromática (estão em escala de 

de melhor qualidade e coloridas. Este cuidado na divulgação, infelizmente, ainda é 
dedicado a um número muito pequeno de objetos. Um recorte ainda menor está dis-
ponível em domínio público para a utilização em publicações de dissertações, teses, 
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livros, artigos e a produção de novas imagens esbarra em direitos de uso exclusivo 
das coleções. 

Uma das soluções mais utilizadas atualmente é o estudo e produção de repre-

internet. Além de uma alternativa da ausência de imagens disponíveis ao uso, é uma 
outra maneira de apresentar informações técnicas na forma visual. A disseminação 
de desenhos vetorizados é bastante valorizada por sua possibilidade de manipulação 
e apresentação em diferentes escalas sem perder a qualidade dos detalhes. Além 

-

com o suporte físico.

contém em um único plano, seja ela plana ou curva. No entanto, 
nem todas as decorações podem ser trazidas de volta à superfície sem 
sofrer deformações mínimas. Entre os vários procedimentos elabora-
dos para desenvolver superfícies curvas, pode ser feita referência ao 
das “projeções de desenvolvimento”. Nas projeções de desenvolvimen-
to, os motivos decorativos são mostrados em uma superfície auxiliar, 
ou seja, um sólido que pode ser desenvolvido em um plano (cilindro, 
cone) (ANDREOLI, 2003-4, p. 34).

de -
cionada às informações que o mesmo acha necessário ilustrar ao lado dos dados da 

A produção de conhecimento também usufrui de agregação de valor estético 

antes de mais nada, curadoria da informação para construção do conhecimento. A 
visualidade da pesquisa também é um tipo de informação a ser elaborada! Assim, 
concomitantemente às formas de acessar a informação, é extremamente proveitoso 
também foco em melhorar cada dia mais as formas visuais (não só, é claro) do traba-
lho para que alcancemos a excelência em nossa formação discente. 

Tanto em consideração das imagens disponíveis quanto àquelas que são pro-

-
ções visuais, modos de estilização e composição dos vasos cerâmicos. A descrição 

do vaso ou fragmento cerâmico. A análise do ornamento do vaso, compreende-se 

mitológica, heróica, funerária, e etc. A composição pode ser subdividida, ou mesmo, 
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contrastada por outras imagens, em regiões que geralmente são separadas por uma 
ou duas alças – salvo vasos com três alças – em lado A e lado B, de modo a apresen-
tarem cenas distintas com potencial relacional entre elas. 

A descrição das imagens demanda objetividade e clareza da redação. A siste-
matização verbal dos elementos visuais passa por uma tradução intermídia que deve 
seguir padrões de linguagem. Existem muitas formas de construir um modelo de 

na busca de informações.
-

vido durante a pesquisa que antecede este artigo, foi proposta na seguinte ordem: 

vernizes (fundo da imagem sem pigmento e derivado do processo de queima) nas 
áreas de borda, pescoço, alça, pança (corpo) e pé. A descrição começa pela indicação 

posição do corpo (em pé, sentado, ajoelhado, etc.) e ação do personagem (dentro da 
barca no caso de Caronte, levantando rocha no caso de Sísifo, etc.); descrição de ele-

(bainha de espada, aljava, etc.); cor da pele (no caso de representações femininas no 

ornamento (tainía, diadema, elmo, etc.), seguido pela presença de barba no caso das 

(estendidos ou arqueados) e mãos (levantadas ou não) seguida pela descrição do 
objeto portado pela personagem (caduceu, cetro, clava, etc.). Os objetos representa-
dos na cena são descritos, como a decoração, a partir de convenções referenciadas 
apresentadas no glossário visual da pesquisa.18
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Esta abordagem é vinculada às propostas do Laboratório de Estudos da Cerâ-
mica Antiga da Universidade Federal de Pelotas (LECA-UFPEL) que de maneira geral 
sugere o amplo uso e construção de bancos de dados digitais baseados no modelo 
do Beazley Archive.
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intenção é que essa produção possa dialogar com os demais 
bancos de dados, na medida em que forneça informações com-

plementares às já disponibilizadas, promovendo para a comunidade 
acadêmica acesso a informações produzidas em nosso país, em língua 
portuguesa. (...) Estes modelos devem ser inicialmente observados e 
entendidos em suas singularidades para que se proponham novos cri-
térios de organização, em que as informações sejam básicas e o mais 
descritivas possíveis para que viabilizem novos tipos de interpretação. 
Os bancos de dados gerados a partir desta documentação de referên-
cia serão criados e alimentados de acordo com as diferentes possibili-
dades de recortes cronológicos, formais, temáticos, entre outros (DIAS; 
SOUZA; CERQUEIRA, 2018, p. 32).

Dentro da área acadêmica, esta é uma proposta que se enquadra facilmente 
dentro de relações mais dinâmicas e ágeis da gestão da pesquisa. Os catálogos te-

ser reunidas em pequenos grupos e acompanhadas de pequenas análises desde o 

informações e variáveis em sprints consecutivos. As conclusões são pensadas desde 
o início e problematizadas conforme a quantidade de dados materiais vai crescendo 
(perguntas, respostas e mais perguntas!). Pensar em modelos alternativos de utilizar 
os catálogos é uma forma de criar opções para diferentes situações e tipos de for-
mação.

-
pos de recortes e alinhamentos temáticos que ultrapassam a cerâmica e o mundo 

dentro de catálogos temáticos, por exemplo, não há perda de materialidade e espe-

por exemplo, como o período medieval lidou com os motivos ligados ao mundo dos 
mortos em afrescos e iluminuras em relação ao mundo grego, possui no  

-
nhamento do vocabulário descritivo para as informações convergentes, e a desvin-
culação da linguagem em elementos distintos, de modo a manter sempre em vista as 
suas similaridades e diferenças.

Outro aspecto bastante relevante dos corpora documentais é sua versatilidade 
de apresentação. Em seguida, veremos uma maneira de produzir conteúdo para as 
novas gerações que podem estar vinculados a pequenos recortes de análise. Gosta-

-

em animações, roteiros de conteúdo audiovisual, e etc. O modelo de pequenos gru-
pos de vasos e pequenas interpretações qualitativas, podem servir de matéria-prima 
da produção de conteúdo de uma educação para o futuro que já se desenha nas 
plataformas digitais.



140

seus objetivos a tarefa de retorno social do valor investido pela sociedade para o 
seu desenvolvimento. Dentro dessa perspectiva e cumprido às exigências de valor 

tem sido cada vez mais recorrente nos últimos anos. A construção de espaços de 
conversas e debates com a comunidade tem encontrado atenção em projetos peda-
gógicos na área de Arqueologia e História Antiga. A construção de exposições de cul-
tura material da antiguidade1  e projetos de discussão de cultura pop por uma pers-
pectiva acadêmica tem tido resultados e substancialidade bastante importantes2

tarefa da nossa geração a formação de ambientes colaborativos e acolhedores para 
-

des. Dinamizar os processos de produção da pesquisa e tornar a sua gestão menos 
desgastante abre espaço para aplicar o conhecimento acumulado em projetos de 

-
madas. Os pequenos recortes de análises e interpretação dos métodos ágeis, podem 
constituir nesses tipos de atividades.

 A caracterização dos resultados parciais, obtidos através de cada sprint de 
pesquisa, podem consistir em pequenas e ricas análises rigorosas em conjunto com 

a construção de um roteiro a ser aplicado em um vídeo, um episódio de um pod-
cast, ou um texto para um blog. Estas possibilidades, quando associadas à rotina 
da pesquisa, promovem um engajamento ao assunto trabalhado e um aprendizado 
mais rico, autoral, e propositivo à comunidade.3  As atividades extracurriculares e 
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informais despertam no aluno a necessidade complementar a sua formação com 
aprendizados que não se conquistam na academia, mas, sobretudo, fora dela.

-
cessariamente se encontram em sala de aula, como editar um vídeo, produzir uma 

No mundo presente, a dependência das oportunidades oferecidas pelo ambiente 
acadêmico é fonte de frustração crescente entre discentes e pesquisadores. Bolsas 
de estudos, intercâmbios internacionais e concursos públicos têm, nos últimos anos, 
encontrado uma competitividade cada vez maior e, muitas vezes, desleal. A quanti-
dade de oportunidades não acompanhou o número crescente de novos pós-gradu-
andos, e o índice de desemprego neste grupo é preocupante.

 Penso que a pós-graduação na área de humanidades precisa observar novas 

pesquisadores se a academia e os seus agentes, de maneira geral, ainda operam as 

No século do acesso à informação, é fundamental compreender que a pesqui-
sa é o início de um leque cada vez maior de possibilidades e que a maior parte delas 
passam pela utilização e ocupação dos espaços digitais, de acordo com os padrões 
de excelência de cada dimensão deste espaço. O tipo de trabalho que exercemos 
hoje, certamente não será o trabalho que exerceremos no futuro, caso tenhamos 
entendido e internalizado a necessidade de dinamização do trabalho, da multidisci-
plinaridade, e da adaptação às mudanças. 

-
lho individual e competitivo. O fôlego solitário é limitado. Como vimos anteriormente, 
a atividade colaborativa é essencial. Certamente, o nome de John H. Beazley não seria 
tão grande atualmente sem o esforço conjunto de muitas mãos ao longo do tempo. 
Quando nos inserimos em ambientes colaborativos como grupos e laboratórios de 
pesquisa, e cada agente se responsabiliza em compartilhar o aprendizado, ao mes-
mo tempo da divisão de tarefas de uma atividade maior, os resultados se tornam es-
caláveis e menos exaustivos. Aprendemos mais profundamente quando explicamos 
a outras pessoas aquilo que absorvemos em um momento anterior. 

-
lativamente bem para a comunidade acadêmica, pois é correto desejar que os dados 
e as análises estejam livres (ou pelo menos amenizados) de ruídos subjetivos. Entre-
tanto, a difusão social do conhecimento passa por outros critérios. São as buscas por 
soluções sensíveis ao que é produzido com excelência além dos muros da univer-
sidade e a consequente associação criativa com o conteúdo acadêmico através de 
recursos didáticos, acessíveis, estéticos, e etc, os meios para tornar o conhecimento 
socialmente valorizado em um mundo contemporâneo assolado pelo excesso de 
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informação e desinformação. São formas, portanto, que podem buscar a atenção 

também, um público leigo mais engajado e compreendido nos temas da Arqueologia 
Clássica.

vídeo e o conteúdo online desempenham um papel mais impor-
tante na vida das pessoas do que nunca. Os jovens, em particular, 

tendem a se entusiasmar em assistir e aprender por meio de vídeos. 
Por esse motivo, é importante que os Clássicos como disciplina sejam 
capazes de responder oferecendo material de vídeo com tema clássico 
de alto padrão (NEVIN, 2015, p. 32).

O alto padrão mencionado por Nevin, trata-se de acompanhar a qualidade dos 
conteúdos que a sociedade já consome diariamente no seu cotidiano. Ocupar as 
mesmas plataformas e buscando novos formatos de curadoria – para além da trans-
missão – do conteúdo. Buscar entender quais são os formatos e as plataformas que 

para aquele tipo de dinâmica é uma das maneiras que a academia pode adotar e 
estimular seus discentes para entrar em sintonia com a sociedade.

 O Panoply Vase Animation Project é um empreendimento que tem utilizado 
uma curadoria de vasos cerâmicos e produzido animações das imagens e icono-

-
mentando a atenção e interesse dos observadores.4  O projeto tem a sua frente o 

melhor entendimento dos vasos antigos e da cultura clássica (NEVIN, 2015, p. 32). 
Portanto, é válido que o trabalho interdisciplinar e interno da academia – mais técni-

de pontes de acessibilidade ao público geral, como recursos didáticos e de mediação 

direção ao crescimento da área não apenas no circuito acadêmico, mas também no 
circuito social mais amplo.

-
dade em interpretar o movimento implícito como movimento im-

plícito. Quando eles assistem a qualquer animação de vaso, isso pode 
ajudá-los a dar esse passo para interpretar outras cenas de movimento 
implícito mais prontamente e de forma mais completa. Nesse sentido, 
assistir a animações de vasos com os alunos ensina-os a serem intér-
pretes mais ativos (e talvez mais engajados) das cenas de vasos. Eles 
são mais capazes de reconhecer que as cenas de movimento implícito 
contêm uma qualidade inerentemente dinâmica (NEVIN, 2015, p. 34).
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Mesmo com todas as limitações, há pessoas dispostas ao trabalho de acompa-
nhar as novas tecnologias e as demandas da contemporaneidade. Acertar os pontos 
e equilibrar as prioridades, ao mesmo tempo que inserimos a produção de conteúdo 

pesquisa, mais do que alternativas, certamente será uma necessidade em poucos 
anos. As universidades aumentaram o número de alunos, o número de pesquisas e 
publicações, contudo o aumento da qualidade produtiva e retorno social ainda não 
tem crescido da mesma maneira. Este diagnóstico, mais do que uma constatação 
dos tempos difíceis que passamos após 21 anos de século XXI, de obscurantismo e 
reacionarismo exacerbados, é um convite para procurarmos colaborativamente por 
soluções para que possamos ainda nos sentir otimistas com o futuro da educação 
brasileira.
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